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RESUMO
Juvenis do mugilídeo Mugil platanus foram transferidos diretamente da água salgada ( 30 ‰ ) para as
salinidades 15, 10, 5, 4, 3, 2, 1 e 0 ‰, com a finalidade de se observar a taxa de sobrevivência. As
observações foram feitas em intervalos de 1, 2, 3, 4, 5, 6, 12, 24, 48 e 96 horas após o início dos experimen-
tos. A taxa de sobrevivência de 100 % foi observada nas salinidades 30, 15, 10 e 5 ‰, após 96 h.
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ABSTRACT
 Juveniles of mullet Mugil platanus were transferred directly from saltwater ( 30 ‰ ) to salinities ( 15, 10,
5, 4, 3, 2, 1, 0 ‰ in order to observe survival rate. Observations were made 1, 2, 3, 4, 5, 6, 12, 24, 48 and 96
h after the begining of the experiment. A 100 % survival rate was observed in salinities 30, 15, 10 e 5 ‰
after 96h.
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Introdução

A família Mugilidae, que inclui peixes conhecidos
como tainhas, paratis e curimãs, tem uma ampla dis-
tribuição geográfica e é representada por espécies
eurihalinas e euritérmicas. Essas espécies são en-
contradas em regiões costeiras e estuarinas (Mene-
zes, 1983; Godinho, Serralheiro e Scorvo Filho, 1988;
Corrêa, 1987; Marterer, 1990). São diádromas, po-
dendo se locomover de um ambiente marinho para o
de água doce ou vice-versa, mas são preferencial-
mente catádromas, no que diz respeito à migração
para a reprodução. Os juvenis de tainha, após obte-
rem a capacidade de nadar ativamente, deslocam-
se para as regiões costeiras, penetrando nas águas
estuarinas e lagunares, ricas em alimento, onde pas-
sam parte do seu ciclo de vida (Menezes, 1983;
Menezes e Figueiredo, 1985). Freqüentemente são
encontradas em águas de pouca profundidade, em
praias arenosas, em piscinas formadas pelo fluxo e
refluxo da maré e perto de desembocaduras de rios
(Fanta-Feofiloff et al., 1986).

Além da sua importância econômica na pesca e
cultivo, a família Mugilidae vem despertando o inte-
resse de pesquisadores de diversas áreas, pois algu-

mas das espécies desta família são facilmente obti-
das, suportam bem as condições de confinamento,
aceitam com facilidade a alimentação artificial e têm
boa resistência a variações de salinidade e tempera-
tura (Hossler e Merchant, 1983; Mendez, 1983), ca-
racterísticas que possibilitam o seu uso em estudos
de osmorregulação (Hossler, 1980; Hu e Liau, 1981;
Lee e Menu, 1981; Walsh et al., 1989).

Neste trabalho estudou-se, ao longo do tempo, a
tolerância de Mugil platanus à transferência direta
da água salgada para águas com valores decrescen-
tes de salinidade, uma informação importante para
um eventual cultivo da espécie em água doce.

Material e Métodos

Os exemplares utilizados nos experimentos apre-
sentaram comprimento total entre 28 e 33 mm e fo-
ram capturados no verão de 1995 com uma rede tipo
picaré com 7,0 x 2,0 m e malha de 1 mm, em valos
da praia de Pontal do Sul, esta localizada na entrada
da Baía de Paranaguá, Paraná.

Os peixes capturados foram acondicionados em
baldes de plástico e rapidamente conduzidos a uma
câmara de temperatura mantida a 25° C, onde foram
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soltos, em tanques circulares de fibra com 300 L de
água do mar com a salinidade próxima à do ambiente
de coleta, após atingido o equilíbrio térmico entre a água
do balde e a do tanque. Seguiu-se um período de acli-
matação de sete dias, durante o qual os peixes foram
alimentados com ração peletizada do tipo Pirá Tropical
de Crescimento, em uma proporção equivalente a apro-
ximadamente 20% da biomassa total dos tanques, ad-
ministrada uma vez ao dia, logo após a troca de 100%
da água do tanque e a retirada de detritos e da sobra de
alimento por sifonagem.

Para a observação da sobrevivência numa série
temporal de 1, 2, 3, 4, 5, 6, 12, 24, 48, 96 h, foram
realizados três experimentos seqüenciais, o primeiro
com as salinidades 30‰ (controle), 15‰ e 0‰; o
segundo com salinidades 30, 15, 10, 5 e 0‰ e o ter-
ceiro com salinidades 30, 5, 4, 3, 2, 1, 0‰. Nestes
experimentos, vinte peixes transferidos diretamente
do tanque de aclimatação para cada salinidade tes-
tada foram mantidos em baldes de plástico tampa-
dos contendo 16 L de água nas salinidades selecio-
nadas, com uma réplica para cada uma, sob aeração
constante, sem serem alimentados, sendo que ao fi-
nal de cada hora da série temporal, retiraram-se os
exemplares mortos, os detritos foram sifonados e o
nível de água corrigido. A água utilizada nos experi-
mentos  foi obtida de uma cisterna de decantação e
as diluições foram feitas com água de poço semi-
artesiano.

Resultados

No primeiro experimento nenhum peixe morreu
nas salinidades 30 e 15‰, durante as 96 horas. Na
salinidade 0‰, nas primeiras 6 horas, observou-se
uma queda acentuada na sobrevivência, sendo que
no final das 96 horas a taxa de sobrevivência média
foi de apenas 5% (Figura 1).

Após 96 horas do início do segundo experimento,
o percentual de sobrevivência nas salinidades 30, 15,
10, 5‰ foi de 100%, enquanto que na salinidade 0‰
observou-se mortalidade acentuada já a partir de 1 h
de experimento, sendo atingido no final um percen-
tual de sobrevivência também de 5 % (Figura 1).

No terceiro experimento, na salinidade 30‰, a
taxa de sobrevivência foi de 100%. Na salinidade
5‰ foi registrada a morte de apenas um exemplar,
resultando numa sobrevivência média de 97,5%. Na
salinidade 4‰, ao final do experimento registrou-se
sobrevivência média de 85%, sendo que os peixes
começaram a morrer a partir das 24 horas. Na sali-

nidade 3‰, ao final de 96 horas, a sobrevivência
média foi de cerca de 62%, tendo as mortes iniciado
a partir das 4 horas e, mais acentuadamente, após as
48 horas. Na água com salinidade 2‰, as mortes
aconteceram a partir de 6 horas de experimento, atin-
gindo, ao final das 96 horas, sobrevivência média de
27,5%. Na salinidade 1‰, observou-se uma queda
gradual da sobrevivência entre 2 e 24 horas de ex-
perimento,  ocorrendo mortalidade acentuada a par-
tir deste momento, culminando com a taxa de sobre-
vivência média de 17,5%. Na salinidade 0‰, a mor-
talidade se manifestou na primeira hora, observan-
do-se a partir daí um declínio acentuado da sobrevi-
vência média até 12 horas, ocorrendo a morte de
todos os exemplares ao final de 96 horas (Figura 1).

Discussão e Conclusão

Foi observado no ambiente amostrado que os ju-
venis de M. platanus são freqüentemente vistos nas
regiões rasas da costa, principalmente próximo à zona
de praia. Em períodos de preamar de sizígia ocorre o
contato da água salgada com a água doce dos ca-
nais de drenagem  da restinga (Angulo, 1992), o que
permite a penetração dos juvenis nestes canais, onde
ficam aprisionados até que se restabeleça a ligação
entre o mar e a restinga. Neste novo ambiente, fi-
cam expostos agora, a um meio onde a salinidade
freqüentemente chega a zero, dependendo do apor-
te de água doce.

Lasserre e Galis (1975) registraram que Liza
ramada pode permanecer cerca de seis meses em
tanques com água doce. Chervinsky (1978) coloca
que Mugil cephalus e Liza ramada podem ser cul-
tivadas em tanques com água doce e também in-
troduzidas em lagos. A capacidade de permanecer
por longos períodos em ambientes dulcícolas indica
que as espécies da família Mugilidae são fortes can-
didatas para o cultivo isolado ou consorciado com
outros peixes na água doce (Prugnin, Shilo e Mires,
1975; Pillai et al., 1985).

Quando os peixes são transferidos para a água
doce, uma resposta fisiológica pode acontecer antes
das  respostas morfológicas e bioquímicas. Uma pro-
teção imediata contra a desmineralização em peixes
abruptamente transferidos para diferentes salinida-
des é provavelmente propiciada por uma alteração
instantânea da permeabilidade das membranas cor-
porais, principalmente das brânquias, através de um
mecanismo hormonal (Epstein et al., 1980), o que
poderia explicar a ausência de mortes entre os juve-
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Figura 1. Gráficos das taxas de sobrevivência médias de juvenis de Mugil platanus em
diferentes salinidades
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nis de M. platanus transferidos para as salinidades
15 e 5. Fonseca e Spach (no prelo) observaram va-
riações morfológicas muito rápidas em células de
cloro do epitélio branquial, após a transferência de
juvenis de M. platanus da água salgada para salini-
dades mais baixas. Estas alterações morfológicas e
os processos hormonais parecem não ter sido sufici-
entes para garantir a sobrevivência dos juvenis de
M. platanus transferidos diretamente para as salini-
dades 3, 2, 1 e 0.

Fanta-Feofilloff et al., (1986) constataram que na
salinidade 1,7‰ os juvenis de M. curema apresenta-
ram vários sinais de estresse, como a alteração na co-
loração, um padrão irregular de natação e um maior
tempo de repouso. Esse padrão, apresentado pelos ju-
venis de M. platanus durante os experimentos de so-
brevivência, foi sempre indicativo da morte do exem-
plar nas próximas horas. Em relação à coloração, tanto
em M. curema (Fanta-Feofilloff et al., 1986) como nos
juvenis de M. platanus, animais estressados apresen-
taram o dorso escurecido, o que difere das observa-
ções feitas por Mendez (1983) em juvenis de M. cure-
ma, relatando que os animais estressados apresenta-
ram dorso claro. Fanta-Feofillof et al. (1986) mencio-
naram que a salinidade 34‰ foi estressante para os
juvenis de M. curema. Entretanto, o mesmo não acon-
teceu nos experimentos de sobrevivência de M. plata-
nus neste trabalho, quando se utilizou, para o período
de aclimatação, água com salinidade 30‰, não se ob-
servando alterações de comportamento visíveis. Men-
dez (1983) também utilizou a salinidade 30‰ em expe-
rimento de aclimatação de juvenis de M. curema, não
registrando qualquer alteração no comportamento.

Neste estudo foi demonstrado que os juvenis de M.
platanus, sob condições controladas de laboratório, não
foram capazes de tolerar a transferência direta da água
salgada para a água doce. Resultados semelhantes fo-
ram encontrados para juvenis de Mugil curema (Men-
dez, 1983; Fanta-Feofiloff et al., 1986) e em juvenis de
Chelon labrosus (Lasserre e Gallis, 1975). Entretan-
to, sabe-se que mediante um período de pré-adaptação
em salinidades baixas, seguido de diluições gradativas
até a água doce, diversas espécies de mugilídeos pude-
ram sobreviver e crescer na água doce (Chervinski,
1978; Gallis, Lasserre e Belloc, 1979; Mendez, 1983).
Segundo Mendez (1983), a salinidade mínima em que
se deve iniciar a aclimatação de juvenis de M. curema
à água doce é 3‰, sendo esta a menor salinidade na
qual a sobrevivência foi de 100%, taxa bem superior a
62% observada para M. platanus nessa salinidade.
Baseando-se neste resultado, pode-se supor então que,

para os juvenis de M. platanus, a salinidade mínima
para o início da aclimatação para um eventual cultivo
em água doce deva ser de 5‰, a menor salinidade em
que se observou praticamente 100% de sobrevivência.
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